
Ao acender tocha, presidente pede ‘união do País’
Sem citar diretamente o processo de impeachment, a presidente Dilma Rousseff 
aproveitou o discurso na cerimônia de acendimento da tocha olímpica, no Palácio 
do Planalto, para fazer uma defesa da democracia e pedir “a união do País”. Ela 
reconheceu que o momento político “é verdadeiramente crítico”, mas disse que o 
Brasil receberá bem atletas e visitantes. Em seu discurso, Dilma disse ainda que 
o momento é de convívio “com opiniões diferentes” e que “o espírito olímpico deve 
ultrapassar as fronteiras do esporte”. Antes mesmo de começar a cerimônia, 
manifestantes já se aglomeravam em frente ao palácio. A maioria era contrária ao impeachment.

PSDB deve ficar com a pasta de Cidades, AGU e Itamaraty
Cortejado pelo vice Michel Temer como um dos aliados preferenciais em um eventual governo interino, 
o PSDB quer ocupar o Ministério das Cidades. O partido teria mencionado para a vaga o deputado Bruno 
Araújo (PE), responsável pelo voto de número 342 na votação da admissibilidade do impedimento de 
Dilma Rousseff na Câmara. O secretário de Segurança de São Paulo, Alexandre de Moraes, pode ir para 
a Advocacia-Geral da União e o senador José Serra (SP) é cotado para o Itamaraty. O discurso oficial 
dos tucanos é de que a sigla não irá condicionar o apoio da legenda no Congresso a eventuais cargos.

● Impeachment no Senado
O relator da comissão especial do impeach-
ment no Senado, Antonio Anastasia (PSDB-
MG), apresenta parecer sobre o processo de 
impedimento da presidente Dilma Rousseff.

● Plano Safra
A presidente Dilma lança o Plano Safra 
2016/17 em cerimônia no Palácio do Planalto.

● Confiança do comércio
A CNC divulga, às 10h, os resultados de abril 
do Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (Icec).

● Fluxo cambial
O Banco Central revela, às 12h30, os dados 
do fluxo cambial do mês de abril e o Índice 
de Commodities (IC-Br).

● PMI de serviços
A Markit divulga, às 10h, o PMI (índice de 
gerentes de compras, na sigla em inglês) do 
setor de serviços brasileiro. 

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos apresentam, às 9h15, o 
relatório de criação de empregos no setor 
privado da ADP. Às 9h30, saem a balança 
comercial de março e o índice de produtivi-
dade da mão de obra. Às 11h são reveladas 
as encomendas à indústria de março.

MANCHETES DO DIA

AGENDA
A Procuradoria-Geral da República (PGR) denunciou o ex-presidente Lula ao Supremo Tribunal Federal 
por tramar a compra do silêncio do ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró. Também solicitou autoriza-
ção para investigar a presidente Dilma Rousseff sob acusação de tentar obstruir a Lava Jato. A delação 
do senador Delcídio Amaral e a nomeação de Lula para a Casa Civil serviram como base. Os ministros 
José Eduardo Cardozo, Jaques Wagner e Ricardo Berzoini também estão entre os alvos da PGR, assim 
como outras 27 pessoas. Autorizações do STF são necessárias porque todos têm foro privilegiado. O 
ministro Teori Zavascki vai analisar a denúncia contra Lula. Se for aceita, o ex-presidente vira réu. Ele 
também pode ser investigado no inquérito-mãe que apura corrupção na Petrobras, o “quadrilhão”. Lula 
nega crime e vê perseguição. Apesar das citações a Michel Temer feitas por delatores, o procurador Ro-
drigo Janot não viu indícios contra o vice. Ontem, o STF enviou ao juiz Sérgio Moro depoimento de Delcí-
dio que diz que a compra da Refinaria de Okinawa seguiu o “modelo” da de Pasadena, com propinas.

PGR abre ofensiva contra Lula e Dilma na Lava Jato

O Estado de S. Paulo  � (SP)

Janot denuncia Lula na Lava Jato e pede  
investigação contra Dilma

Folha de S.Paulo  � (SP)

Janot denuncia Lula e afirma que ex-presidente 
viabilizou Petrolão

Valor Econômico  � (sp)

Temer fecha ministério com ‘artesãos políticos’

O Globo  � (rj)

Lula é denunciado ao STF

Zero Hora � (rs)

Janot investe sobre Lula e Dilma

Gazeta do Povo � (pr)

Janot pede para investigar Dilma e  
denuncia Lula

Diário Catarinense � (sc)

Procurador-geral investe contra Dilma e Lula

Jornal do Commercio� (pe)

#FinalDasMultidões

The New York Times � (eua)

Trump se aproxima de candidatura com saída 
de Cruz

The Wall Street Journal � (eua)

Trump ganha caminho livre para candidatura

Financial Times � (ru)

Repressão na China abre lacuna nos dados 
econômicos

Le Monde � (FR)

Trabalhista muçulmano é favorito para vencer 
eleição à prefeitura de Londres
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Aversão ao risco no exterior e bancos penalizam Bovespa
A aversão a ativos de maior risco no exterior, alimentada ontem por um conjunto de da-
dos que reforçaram a visão de que a economia global fraqueja, contaminou os negócios 
no Brasil. A Bovespa terminou o dia em forte baixa, de 2,43%, na pontuação mínima do 
dia, de 52.260,18 pontos. Foi a quarta queda consecutiva da Bolsa brasileira, que acu-
mulou no período perdas de 4,07%. As ações da Vale ajudaram a puxar o Ibovespa para 
baixo, figurando entre as maiores quedas da sessão, numa resposta à desvalorização 
de 4,1% do preço do minério de ferro no mercado à vista chinês. Os papéis PN de Itaú 
Unibanco, com recuo de 5,76%, também foram responsáveis pelo desempenho ruim da 
Bolsa. Banco do Brasil ON caiu 5,15% e Bradesco PN, 2,09%. No mercado de câmbio, 
o dólar teve ganhos firmes ante o real. O dólar à vista fechou em alta de 2,00%, aos 
R$ 3,5650, enquanto a divisa com vencimento em junho subiu 1,51%, aos R$ 3,5865. 
Na renda fixa, as taxas dos contratos futuros de juros de longo prazo seguiram a alta 
da moeda americana e a fuga por risco vista no exterior. O vencimento para janeiro de 
2021 encerrou com taxa de 12,47%, ante os 12,41% de segunda-feira. Já as taxas de 
curto prazo fecharam entre a estabilidade e leves baixas. O contrato com vencimento 
em janeiro de 2017 marcou 13,655%, ante 13,660% na véspera.

MERCADO FINANCEIRO

Dilma deixa ‘bomba fiscal’ de R$ 10 bilhões
A oito dias da votação do impeachment pelo Senado Federal, a presidente Dilma Rousseff 
já contratou um aumento de R$ 8 bilhões de despesas que vão afetar as contas do provável 
governo do vice-presidente Michel Temer. E a ‘bomba fiscal’ que cairá no colo da nova 
equipe econômica, sob o comando de Henrique Meirelles, pode chegar a pelo menos R$ 10 
bilhões com a publicação, nos próximos dias, de uma medida provisória (MP) que dá rea-
juste salarial diferenciado a auditores da Receita Federal, com direito a bônus de produtivi-
dade. A edição da MP sofre resistência do Ministério do Planejamento, mas a orientação do 
Palácio do Planalto é seguir adiante com a medida, que custará R$ 400 milhões em 2016 
e mais R$ 1,5 bilhão no ano que vem. O governo também ampliou em mais R$ 1 bilhão as 
despesas previstas com subsídios no Plano Safra, que será anunciado hoje, além de mais 
R$ 1 bilhão para o programa Minha Casa Minha Vida.

Em 4 meses, Barbosa não teve nenhum projeto aprovado
Com o iminente afastamento da presidente Dilma Rousseff, o ministro Nelson 
Barbosa deve encerrar suas atividades na Fazenda com saldo zero de aprovação 
de medidas no Congresso. Desde que assumiu o ministério, há mais de quatro 
meses, Barbosa assinou 9 projetos, com pelo menos 14 medidas em diferentes 
áreas, que precisam do aval dos parlamentares. Nenhum foi aprovado. Nos bas-
tidores, a atual equipe da Fazenda avalia que Temer vai manter o encaminhamento de boa parte 
das propostas de Barbosa, mas contará com grande base de apoio no Congresso para aprová-las.

Prejuízo a milhões no País leva ao fim do bloqueio do WhatsApp
O prejuízo causado aos brasileiros que usam o WhatsApp todos os dias foi a principal causa para 
o fim do bloqueio ao aplicativo, segundo decisão do desembargador Ricardo Múcio Santana de 
Abreu Lima. Na sentença, ele diz que o bloqueio gerou “caos social em todo o território, com 
dificuldade de desenvolvimento de atividades laborativas, lazer e família”. Segundo especialistas 
em direito digital, a decisão reforça a desproporcionalidade de se bloquear um aplicativo popular, 
como já ocorreu em fevereiro de 2015, no Piauí, e em dezembro de 2015, em São Paulo.

Surge, no interior de São Paulo, o  
‘Vale do Silício’ do setor agropecuário
Será lançado nesta quinta-feira por empreende-
dores e pesquisadores do agronegócio o AgTech 
Valley-Vale do Piracicaba, selo de denominação 
de um polo brasileiro de tecnologia voltado à 
inovação agrícola. “Somos o ‘Vale do Silício’ do 
agronegócio, disse ao Valor Econômico Mateus 
Modin, professor do Departamento de Genética 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq). Modin contabilizou um total de 89 
empreendimentos agrícolas na região paulista, de 
startups a grandes companhias, com a Raízen. 

DESTAQUES DA IMPRENSA
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,43%
0,33%
0,46%

0,2303%
1,0722%

  -2,43% ; vol. R$ 6,801 bi
0,6675%

 0,13677 / 0,13703
 0,13551 / 0,13677

0,16%
14,13%

R$ 3,5639/R$ 3,5650
R$ 3,4800/R$ 3,7130
R$ 4,0170/R$ 4,2830
R$ 3,6467/R$ 3,7467

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (02/05)

TBF (02/05)

Ibovespa (03/05)

Poupança Nova (04/05)

CDB pré 30 dias (03/05)

CDB pré 62 dias (03/05)

CDI acumulado mês (03/05)

CDI anualizado (03/05)

Dólar Comercial (03/05)

Dólar Turismo (03/05)

Euro Turismo (03/05)

Dólar Papel SP (03/05)

Produção industrial registra pior 
primeiro trimestre desde 2009
A produção industrial recuou 11,7% nos primeiros 
três meses de 2016, o pior resultado para o período 
desde 2009, auge da crise financeira internacional. 
Embora a indústria tenha crescido 1,4% em março 
ante fevereiro, o avanço sequer recuperou a queda 
de 2,7% do mês anterior, informa o IBGE. “Ainda é 
muito difícil falar que o setor já chegou ao fundo do 
poço e que daqui pra frente vai haver uma reversão. 
O que sabemos é que no primeiro trimestre o setor 
industrial vai contribuir negativamente para o PIB e 
que o segundo trimestre também será complicado. 
Não há uma perspectiva positiva”, prevê a economista 
Natalia Cotarelli, do Banco ABC Brasil.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

No Senado, cassação de Delcídio Amaral pode ter rito sumário
Uma articulação nos bastidores que conta com a cúpula do PMDB do Senado, com apoio de pe-
tistas e oposicionistas, pretende acelerar o processo de cassação do senador Delcídio Amaral 
(sem partido-MS). Após a aprovação ontem do parecer que pede a perda de mandato do ex-pe-
tista por unanimidade no Conselho de Ética do Senado, a intenção é tentar adotar uma espécie 
de rito sumário na votação do pedido contra Delcídio, ex-líder do governo Dilma Rousseff na 
Casa. O senador é acusado de tentar atrapalhar investigações da Operação Lava Jato.

Partidos vão ao Supremo contra Eduardo Cunha
O partido Rede Sustentabilidade ingressou com ação no Supremo Tribunal 
Federal na qual pede o afastamento do presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), do cargo. A ação de descumprimento de precei-
to fundamental (ADPF) também busca criar um precedente para que 
qualquer um na linha sucessória à Presidência da República deixe o cargo 
temporariamente para responder a ação no STF. Outro possível alvo seria 
o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), que já é citado em 
9 inquéritos. Se virar réu, o presidente da República tem de ser afastado por 180 dias para ser 
julgado pelo STF. A tese da Rede é que o mesmo deve ser aplicado para os presidentes da 
Câmara e do Senado. O objetivo, segundo o líder da Rede na Câmara, Alessandro Molon (RJ), é 
evitar que a acusação macule o cargo e que o processo se estenda por muito tempo. Integran-
tes da Rede e de outros quatro partidos (PT, PC do B, PDT e PPS) se reuniram com o presidente 
do STF, Ricardo Lewandowski, para cobrar o julgamento do pedido de afastamento de Cunha.

Ex-presidente da OAB critica impeachment e Temer
O ex-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) Marcello Lavenère afirmou ontem 
que o eventual impedimento da presidente Dilma Rousseff será a pena de “morte política” da 
petista e do projeto de inclusão social do governo. Na última audiência na Comissão Especial 
do impeachment do Senado, marcada por defesas enfáticas de Dilma, o jurista insinuou que 
a troca do comandante do País levará a retrocessos. Lavenère também criticou o vice-pre-
sidente Michel Temer (PMDB) ao afirmar que Itamar Franco, ex-vice de Fernando Collor, 
“jamais conspirou” para derrubar o então presidente no processo ocorrido em 1992.

Acadêmicos norte-americanos  
sugerem nova política para AL
O próximo presidente dos Estados Unidos 
deverá trabalhar com os governos da 
América Latina (AL) para estabelecer um 
painel independente de juristas e autorida-
des públicas para coordenar a batalha que 
os países da região estão travando contra 
a corrupção nos setores público e privado. 
Essa é a avaliação de 23 acadêmicos ame-
ricanos e faz parte de documento intitula-
do “Global Americans Campaign Sug-
gestions”.  O estudo será divulgado nesta 
quinta-feira para elaboradores de política 
dos partidos Republicano e Democrata.

Donald Trump será o candidato 
republicano à Casa Branca
Donald Trump garantiu ontem a nomeação 
do Partido Republicano à presidência dos 
EUA com a desistência de seu principal 
concorrente, Ted Cruz. “Desde o início, eu 
disse que continuaria enquanto houvesse 
um caminho para a vitória. Hoje, parece que 
esse caminho se fechou”, disse Cruz após 
sofrer derrota devastadora nas primárias 
de Indiana. Desprezado pelo establishment 
e pela ala tradicional da legenda, Trump 
derrotou um número recorde de aspirantes 
à disputa pela Casa Branca, entre os quais 
cinco governadores ou ex-governadores.
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Mesmo em crise, governo de Minas  
eleva jetom de conselheiros da Cemig
Mesmo depois do segundo ano seguido de déficit 
nos cofres públicos do Estado, o governador de 
Minas Gerais, Fernando Pimentel (PT), concedeu 
mais um aumento em jetons para conselheiros 
da Cemig, destaca o jornal Folha de S.Paulo. 
Trata-se do segundo reajuste dado desde o ano 
passado: o jetom era de R$ 7.100 no começo 
de 2015 e passou para R$ 11,5 mil em maio do 
mesmo ano. Após decisão de Pimentel tomada 
no último sábado, o pagamento subiu para R$ 
14,3 mil. Três dos conselheiros da companhia 
estatal de energia são secretários de Pimentel. 
Os jetons são pagos pela própria Cemig.

DESTAQUES DA IMPRENSA

PF indicia ex-senador Gim Argello  
e empresário Ronan Maria Pinto
A Polícia Federal indiciou o ex-senador Gim Argello 
(PTB-DF) por corrupção passiva. A PF aponta qua-
tro atos de corrupção envolvendo o ex-senador, pre-
so na Operação Vitória de Pirro - 28.ª fase da Lava 
Jato -, deflagrada no dia 12 de abril. Gim Argello 
é acusado de exigir propinas de empreiteiros para 
livrá-los de convocação da CPI mista da Petrobras. 
A investigação mostra que o ex-senador recebeu R$ 
5,35 milhões em 2014 - R$ 5 milhões da UTC Enge-
nharia e R$ 350 mil da OAS. A PF também indiciou 
o empresário Ronan Maria Pinto, de Santo André 
(SP), pelo crime de lavagem de dinheiro. 

Muçulmano Sadiq Khan é o favorito
para assumir prefeitura de Londres
Metrópole com a maior densidade de estrangeiros 
entre seus habitantes em toda a Europa, Londres 
se prepara para eleger amanhã o primeiro prefeito 
muçulmano de sua história. Pesquisas de opinião 
indicam que o trabalhista Sadiq Khan, 45 anos, filho 
de imigrante paquistanês, um muçulmano liberal e 
pró-integração europeia, lidera a corrida à City Hall 
com 14% de vantagem sobre o conservador Zac 
Goldsmith, escolhido pelo partido para suceder Boris 
Johnson. A capital britânica tem pouco menos de 
40% de sua população de 8 milhões de habitantes 
formada por imigrantes. Khan pode se tornar o pri-
meiro prefeito muçulmano de uma capital europeia.

POLÍTICA

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho
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São Paulo joga para confirmar vaga
Somente se sofrer a maior goleada de sua história 
em Copas Libertadores, o São Paulo será elimi-
nado, hoje, diante do Toluca, no México, às 19h15 
(no horário de Brasília). Com tanto otimismo pela 
vaga nas quartas de final, a equipe tomou precau-
ções para não se acomodar e deve jogar com uma 
formação cautelosa, com três volantes em campo. 
A vitória por 4 a 0 na semana passada, no Morumbi, 
dá ao time paulista a comodidade de apenas ser 
eliminado da competição em caso de uma desvan-
tagem inédita em 18 participações na Libertadores. 
As maiores derrotas do São Paulo no torneio con-
tinental foram por três gols de diferença - placar 
limite para garantir a vaga na próxima fase.

Estudantes invadem Assembleia de São Paulo
O plenário da Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp) foi invadido ontem por cerca de 70 estudantes dos 
ensinos médio e técnico da rede estadual, que cobram a 
instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para apurar denúncias de desvios de recursos da meren-
da. O grupo invadiu o local às 17h15, durante uma sessão 
esvaziada na Assembleia, aos gritos de “ocupar e resistir”. 
Até as 23h de ontem, não havia acordo para que os jovens 

deixassem o local, que ficou cercado por PMs. Jovens estenderam faixas com os dizeres 
“Alesp Ocupada” e “CPI da Merenda Já”, subiram em mesas e cadeiras usadas pelos deputados 
e montaram uma barraca na frente do espaço reservado à Mesa Diretora da Casa.

Alckmin investiu R$ 44 mi a menos em Etecs e Fatecs
Os investimentos feitos pelo governo Geraldo Alckmin (PSDB-SP) no Programa Estadual de 
Educação Profissional e Tecnológica caíram 36,3% em 2015. Segundo dados da Secretaria 
Estadual da Fazenda, foram aplicados pelo Centro Paula Souza no ano passado R$ 44,1 mi-
lhões a menos do que em 2014 em obras, instalações e compra de equipamentos e material 
educativo nas Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) e Faculdades Tecnológicas (Fatecs). O 
corte de gastos é uma das queixas dos estudantes que ocupam desde quinta-feira a sede do 
Centro Paula Souza, em São Paulo. Quatro Etecs na capital estavam ocupadas ontem.

GERAL ESPORTES

MPF exige R$ 155 bilhões pela tragédia de Mariana
Uma ação do Ministério Público Federal (MPF) cobra da mineradora Samarco e de suas duas 
controladoras, Vale e BHP Billiton, R$ 155 bilhões para reparação ambiental e socioeconômica 
de atingidos pela queda da barragem de Fundão, em Mariana, em 5 de novembro do ano passa-
do. O processo coloca ainda como corresponsáveis a União e os Estados de Minas e do Espírito 
Santo. O valor pedido pelo MPF é quase oito vezes superior à estimativa de gastos de R$ 20 bi-
lhões do acordo fechado entre União, os dois Estados e as mineradoras com o mesmo objetivo.

Tocha olímpica chega hoje a Goiás
A jogadora de vôlei Fabiana Claudino deu início on-
tem, em Brasília, ao revezamento da tocha olímpica. 
Apesar de nenhum incidente ter sido registrado, 
o percurso da tocha atrasou em vários pontos do 
trajeto. Por conta do problema, muitas turmas de 
crianças foram embora sem ver o símbolo olímpi-
co, em função dos horários dos ônibus escolares. 
Hoje, a tocha olímpica vai para Goiás e passará por 
cidades como Corumbá de Goiás, Pirenópolis e Aná-
polis. Serão mais de 280 quilômetros percorridos 
pelo comboio de 300 pessoas, com 81 condutores 
escalados para levar a tocha, entre eles os cantores 
Zezé di Camargo e Luciano. Entre os esportistas do 
dia que participarão da festa, o nome mais conheci-
do é o de Raiza Goulão, atleta do mountain bike.

Hora do Corinthians superar traumas
Passar pelo Nacional nas oitavas de final da Copa  
Libertadores da América nesta quarta-feira signifi-
ca para o Corinthians acabar com a “maldição” dos 
mata-matas em Itaquera e enterrar o histórico de 
insucessos em seu estádio: já são quatro elimina-
ções em quatro disputas. “Uma hora vão esque-
cer esses números, mas nós não levamos esses 
‘fantasmas’ para dentro do campo”, disse o volante 
Elias. Para encerrar esse jejum, o Corinthians 
precisa vencer os uruguaios. Empate sem gols 
leva a decisão para os pênaltis e empate com gols 
garante a classificação ao Nacional. 
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Plano ambiental de Haddad pode 
reduzir área verde de São Paulo
O plano ambiental da nova lei de zonea-
mento do prefeito paulistano Fernando 
Haddad (PT) deixa de fora a região central 
de São Paulo, área mais “cinza” da cidade. 
Além disso, o plano pode reduzir áreas ver-
des na capital, informa a Folha de S.Paulo. 
A cota ambiental obriga empreendimentos 
a ter porcentual mínimo de terreno com 
área verde, mas em lotes com menos de 
500 m2 a cota é opcional. Segundo grupo 
de arquitetos da USP, nesses lotes a cober-
tura vegetal pode ser reduzida. 

Pesquisas na Inglaterra 
mapeiam o câncer de mama
Duas pesquisas lideradas por cientistas da 
Universidade de Cambridge, na Inglaterra, 
fazem a análise mais abrangente já reali-
zada sobre  genes e processos de mutação 
envolvidos com o câncer de mama. Segundo 
os autores, ao localizar onde estão os “erros” 
genéticos ligados a tumores, os resultados 
ajudam a construir um conhecimento mais 
completo das bases genéticas da doença. 
De acordo com o Instituto Nacional do Cân-
cer (Inca), depois dos tumores de pele não 
melanoma, o câncer de mama é o tumor 
mais frequente nas mulheres brasileiras.

Editora Chefe: Teresa Navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

Quarta-feira, 4 de maio de 2016 PG 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

